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ESTUDO DE CASO GRUPO V 

 
SJ acabou de dar à luz de parto normal com episiotomia e a enfermeira obstétrica que 

assistiu o parto está finalizando a episiorrafia em SJ que permanece com soro glicosado 

5% com 20 unidades de ocitocina, instalado em veia periférica. SJ aguarda ser 

encaminhada para a unidade de alojamento conjunto, acompanhada do seu recém-

nascido do sexo  masculino (Felipe), nascido com 39 semanas e 2 dias de idade 

gestacional pelo Capurro Somático, pesando 3240g. 

Assim que nasceu, Felipe foi colocado sobre o abdômen materno, e realizado o 

clampeamento e secção do cordão umbilical. Permaneceu em contato pele a pele com a 

mãe (com uso de top) e estimulado a iniciar a sucção à mama materna. 

No exame físico de Felipe, realizado com 10 minutos de vida, apresentava-se corado, 

eupneico e FC= 152 bpm. Recebeu Apgar 9, 9 e 10. Realizado Credê.  

Considerando as informações acima: 

a) Identifique o período clínico do parto que SJ se encontra e descreva o início e 

término deste período.  

b) Relacione e justifique os cuidados a serem ministrados a SJ neste período (itens 

171 - 172 das Diretrizes Nacionais de Assistência ao Parto Normal, pg. 30-31). 

c) Quais os cuidados a serem prestados ao RN logo após o nascimento? Justifique 

cada cuidado.  

d) Justifique os benefícios das práticas de promoção do contato precoce do 

recém-nascido com a mãe e da amamentação na sala de parto. 

 


